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	O título do Seminário de Lacan Les non-dupes errent (1973/74), inspira-me estas errâncias. 

A equivocação que permite várias transliterações é sedutora. Os não-tolos erram tem no termo erram sua “peça de resistência”. Palavra chave que me remete ora ao sujeito pulsional de Freud ora ao sujeito lacaniano da linguagem. O primeiro já de princípio é errante. Mas este termo tem sido muitas vezes mal traduzido, seja por aberrante, seja por desviante, desde “Os três ensaios”, de 1905, como se houvesse um caminho certo e se tivesse de antemão a escolha de trilhar ou dele se desviar. Caminho certo haveria se de instinto se tratasse em nossa espécie que, entretanto, é a única particularmente habitada pela pulsão. Logo esta que tem por característica nada saber de seu objeto, considerando-se a falta de inscrição do saber sobre o sexo. Falta ôntica ou ontológica: falta-a-ser, como aprendemos com Freud e Lacan, falta real de inscrição da relação sexual. E o real é o que não para de não se escrever, não se escreve jamais. 

O sujeito pulsional de Freud é, entretanto, conservador, o que permite concluir-se que toda pulsão é de morte – nostalgia da paz dos minerais! 

Quanto ao sujeito lacaniano, determinado pela linguagem, nela fundado, este é evanescente, sem garantias, um nada. Apenas representando um significante para outro significante, ele é, no entanto e desde Freud, preconizado a advir: Wo Es war soll Ich werden. 

A afirmação de Lacan: “donner comme support au sujet ce que’il en est vraiment de lui, à savoir rien: en l’occasion le trait”, sempre me surpreende e causa certo impacto. Entretanto, a precariedade desse traço em meio à falta-a-ser que nos caracteriza e nos constitui como alienados, insolventes e transitórios é a melhor coisa de que a psicanálise se ocupa. Peculiaridade única do sujeito que fala e falta, coloca-nos desde cedo a perguntar com certa perplexidade: de onde vem tanta indigência? Quem sou eu? Que mundo é esse, que estranheza é essa? Mistérios de nossa espécie! Explicá-lo cientificamente, inquiri-lo pela Filosofia, aceitá-lo na religiosidade? 

Enquanto isso, vamos progredindo nas errâncias e nos erros, criamos teorias, constituímos nossos objetos, alimentamos prazeres e vícios, encaminhamos os filhos, fazemos arte, escrevemos poemas, teses e livros. Aprendemos muito, até. Uma vez autorizados psicanalistas, então, nem se fala! Quantas afirmações e saberes exibidos em nossas aulas e seminários, não raro esquecidos do saber inconsciente que nos surpreende a cada dia, sobretudo na direção dos tratamentos na clínica quotidiana. 

Desenvolvemos inúmeros saberes para dar conta do não-saber fundamental e acumulamos inúmeros objetos para colocar alguma coisa no lugar de coisa alguma. 

Constitutivamente ortopédicos e desde sempre artificiais, cada vez mais artificiais nos tornamos desejando ser “outro”. Animados por esse desejo, partimos para nossas errâncias, pois se os não-tolos erram, todos nós erramos uma vez que nenhum de nós é inteiramente tolo. E se somos não-todo tolos, nossa parte tola acerta. A lógica do não-todo, não permite que nada seja inteiramente dito e feito. Então, por sermos também “patos” (dupes), nos fixamos, acertamos, deixamos de errar e isto quase sempre nos torna patológicos. Adoecendo de doenças particulares, singularizamos a “patologia” fundamental de nossa espécie, patologia normal da humanidade que veio então a padecer da linguagem e por tanto. 

Mas, há um além da estrutura, um fora, algo que não se inscreve, isto é, o real. Aprendemos com essa dimensão para além do simbólico que a verdade é um semi-dizer, a mulher ek-siste, a relação sexual é impossível. 

Les non-dupes errent pode ainda ser escutado “o não do pai”. Mas também, “o Nome-do-Pai”. Este que não apenas possibilita, mas, sobretudo garante nossas errâncias. 
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